
 

SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE ATALAIA 

DIA 29 DE OUTUBRO DE 2019 

OBS: O texto a seguir representa apenas resumos das falas dos vereadores e 

convidados durante a sessão.  

Vereador Marcos Rebollo 

 

“Saudar a Casa em nome dos meus amigos guardas municipais, o sangue azul. E, 

peço aos vereadores atenção nos discursos, para não ser interpretado lá fora de 

forma diferente ou como que o vereador Marcos tem algo contra alguma 

Instituição dentro de Atalaia.  

 

Ao longo dos sete anos de vida pública aqui dentro desta Casa, onde briguei 

incansavelmente por uma gestão democrática dentro do Atalaia Prev. Junto com 

todos os amigos vereadores, também os vereadores Fernando e Anilson 

encabeçaram essa luta lá atrás. Como temos eleição para presidente de Sindicato, 

eleição de diretor de Escola, a eleição de vereador e do prefeito, onde tem que ser 

votada e somos escolhidos por uma maioria. Nós somos escolhidos para quatro 

anos. Teremos agora a gestão democrática nas escolas, onde o diretor é escolhido 

pelos alunos, funcionários e pais de alunos. E, porque no Atalaia Prev tem que ser 

diferente? Quero aqui dizer a vocês povo atalaiense, que isso não gera um 

relacionamento bom entre servidor e o presidente da Instituição, no caso o Atalaia 

Prev. 

 

Não iria fazer uso da Tribuna hoje, até porque prometi a mim mesmo que iria ouvir 

mais os meus pares e ouvi os colegas vereadores em temas aqui do nosso 

município. O servidor contribui num município desse, onde a prioridade do item 

mais básico do servidor é o pagamento. Mas, o pagamento não é favor que o 

gestor faz o servidor do município, é obrigação. Nosso município vinha através 

crises e mais crises, não desse Governo, mas de outros Governo, onde tive o prazer 

ou desprazer de ter dois prefeitos em quatro anos, deixando um rastro em nosso 



município, onde nós víamos garagem acabada, transporte acabado, ruas jogadas 

ao lixo, sem saneamento, escola abandonada, carros sucateado e isso é triste e 

lamentável. O patrimônio público não é do prefeito ou dos vereadores, é do povo. 

Eu tenho plano de Saúde, mas quantos não têm plano de Saúde no município? A 

minha mãe não tem, mas um dia podemos precisar de uma ambulância, de um 

carro do município e vai tá lá degradado, sem poder salvar uma vida.  

 

Desde ontem temos conversado com os guardas municipais, que me orgulho de 

fazer parte também da família sangue azul, onde tenho parceiros e amigos na 

cidade de Pilar. Tenho orgulho de subir nessa Tribuna e dizer que contribui com a 

categoria da Guarda Municipal de Atalaia. Em três meses de vida pública aqui nesta 

Parlamento, saímos de 20% de risco de vida, para 50%. Em dois anos, avançamos 

para 70% de risco de vida. O que equivale a dizer que se o guarda ganha mil reais, 

ele passa a ganhar mil e setecentos reais, foram hora extra e adicional noturno. E, 

vamos brigar para chegar aos 100%. É a minha meta neste Parlamento, um 

comprometimento do vereador Marcos com a categoria. 

 

E, hoje viemos a essa Tribuna não para parabenizar, mas sim para sensibilizar aos 

nobres amigos vereadores. O Artigo primeiro da Lei 1.074 de 2016, diz que em 

razão das atividades especificas da carreira, fica criada a Lei de risco de vida, para 

os servidores de quadro de provimento efetivo de carreira e Guarda Municipal de 

Atalaia, alterando o percentual de 50% (cinquenta por cento) para 70% (setenta 

por cento), a qual incidirá sobre o vencimento base, para todos os efeitos legais, 

inclusive para a aposentadoria. 

 

Está na Lei. Está bem claro, onde mostra que o risco de vida tem que incorporar no 

salário do servidor que contribuiu. Se você não quer incluir o risco de vida, você 

não desconte em cima dele. Mas, como tem essas discórdia, como o caso da nossa 

nobre amiga viúva hoje, que teve negado esse direito no Atalaia Prev, mas foi para 

o juiz e tem dois pareceres favoráveis. Mas, esses pareceres não serviram de nada 

para o Atalaia Prev e ela continua brigando. Isso causa um mal estar em todos que 

contribuem, pois fica um futuro incerto. 

 

Venho falando aqui que os servidores contribuem para um fundo falido que é o 

Atalaia Prev. Já pedi aqui quanto o Atalaia Prev tem em seu fundo, para que num 

atraso de folha, ele possa cobrir com recurso próprio. Não tem nada. Nem sede 

tem. Ora, será que o Atalaia Prev não tinha condições de ter uma sede própria dele? 

Mas, vem perambulando nos prédios públicos do município. Isso mostra a ligação 

e a afinidade que tem.  

 



Eu não vim para cá para ceifar ou retirar direitos dos servidores públicos. Quero 

passar por aqui tendo deixado um rastro de coisas boas, para que digam que aqui 

em Atalaia passou um vereador que teve um comprometimento com todas as 

classes, não só a Guarda, mas a Saúde, Educação, Infraestrutura e das demais áreas, 

pois foi para isso que fui eleito”. 

 

Vereador Quinho do Portão (Aparte) 

 

“Quero dizer a Vossa Excelência e aos demais guardas aqui presentes que podem 

contar com o meu apoio. Dizer que isso é um absurdo. Você trabalha ganhando x e 

quando vai se aposentar ganha menos de x. Não sei que matemática é essa. Mas, 

vamos procurar o Atalaia Prev com certeza, para verificar se tem alguma Lei Federal. 

Mas, como a colega já tem dois pareceres, acredito que não há  nada que impeça”.  

 

Vereadora Janaína do Cal (Aparte) 

 

“Quero também aqui ratificar as palavras do vereador Marcos dizer que a classe 

dos Guardas Municipais podem contar com está vereadora. O que temos visto 

chegar muito nesta Casa são projetos para retirar direitos dos servidores. Isso aqui 

da minha parte eu não vou permitir. A Lei é claro e é feita para ser cumprida. Isso 

não está acontecendo só com os guardas, pois paralelo a isso está acontecendo 

com outra pessoa, que já me procurou e já está em processo administrativo. Onde, 

é o seguinte, eles estão sendo descontado em cima de tudo e então não tem o que 

se discutir. Ou a Prefeitura vai ter que devolver tudo que está descontando, porque 

está descontando um dinheiro irregularmente, uma apropriação indébita. E, como 

é que estão descontando e não vai receber? Está acontecendo isso pessoas com 

gratificação e portaria com mais de 15 anos e agora querendo retirar.  

 

Inclusive, conversei com o prefeito, ele disse que não estava sabendo, foi até 

maleável e eu disse que iria conversar com o Jurídico. Eu disse que dos dois um, ou 

faz o que a Lei tá mandando ou devolve o dinheiro que a Prefeitura recolheu do 

servidor”. 

 

Vereador Marcos Rebollo 

 

“Eu prefiro que um presidente, uma vice-presidente, um funcionário de Instituição 

fique com raiva de mim, mas quero sair daqui com a cabeça erguida e ouvir do 

servidor público de Atalaia que o vereador Marcos brigou e não virou as costas 

para a categoria, que são para mais de 68 pais de família”. 

 



Vereador Ricardo Calheiros (Aparte) 

 

“Observando atentamente a palavra de Vossa Excelência e da nobre vereadora 

Janaína, quero dizer que a classe dos guardas municipais também podem contar 

comigo. Tenho certeza que é um apoio unânime dos meus pares para resolver isso, 

que é de grande importância para a classe da Guarda Municipal”. 

 

Vereador Marcos Rebollo 

 

“Quero aqui dizer a vocês guardas municipais, que a Guarda não só tem eleitor do 

Marcos Rebollo, tem eleitor de todas aqui. Não estou aqui fazendo uma parte 

política, estou devolvendo direito que é do servidor, até porque essa classe aqui 

nunca virou as costas para o servidor público, apesar de ser atirado pedras nesta 

Casa. Tenho certeza que os 13 vereadores aqui vão a luta, vão aprovar e colocar 

em pauta esse assunto do risco de vida. Tenho certeza que nenhum irá virar as 

costas. Não estou aqui pedindo só para mim, estou pedindo para vocês servidores, 

até porque se fosse para pedir pela Guarda, eu não teria motivo para pedir, pois 

num universo de 68 guardas, eu não tive dez votos. Mas, mesmo assim não virei as 

costas para a categoria, não virei as costas para o servidor público. Acho que isso é 

surrupiar o dinheiro do guarda que contribui. Se não quer aposentar com o risco 

de vida, então não desconte, pois assim o servidor pode pegar o seu dinheiro e 

fazer uma poupança. 

 

Enquanto isso, alimentado de informações pela vereadora Janaína, fiquei sabendo 

que teve um servidor que em 2018 ganhava R$ 2.736,00 e em setembro de 2019 

ele foi aposentado com R$ 6.852,00. E agora? O Atalaia Prev vai ter que se explicar 

nesta Casa. Como um servidor que ganhava aquele valor, agora aparece com outro 

valor? Agora, um guarda municipal num serviço árduo, fazendo as vezes de policia 

sem ter nem um canivete, arriscado ser desmoralizado por não poder andar 

armado. Isso é falta de amor no coração, falta de sensibilidade com o servidor. 

 

Quero dizer aos guardas municipais e as demais categorias do município de Atalaia, 

que eu sou funcionário, sou a favor do funcionário, sou a favor do povo. Não vou 

subir nesta Tribuna para fazer política, para agradar a ninguém, mas sim fazer o 

que é certo, legislar pelo povo atalaiense que me conduziu por duas vezes a esta 

Casa. 

 

Meu nome vai ser colocado mais uma vez em jogo em 2020 e, se Deus quiser e 

permitir. Mas, se não permitir quero sair desta Casa com a cabeça erguida e pela 



porta da frente, pois foi por onde eu entrei. Estou aqui para apoiar os movimentos 

que venham para ajudar os funcionários deste município e a esta cidade. 

 

Essa luta não é só do vereador Marcos, mas de todos nós, para que não seja virada 

as costas para a Guarda e para as demais categorias. Conte com o apoio meu e dos 

demais desta Casa. Vamos até o prefeito mostrar a ele como é que se faz essa 

mágica de se aposentar com um salário maior. Não é dar a quem tem e tirar de 

quem não tem. Tem que dar para todos. A Justiça tem que ser feita para todos. 

Tem que ser justo, pois não está sendo justo para vocês. 

 

Pedir que seja enviado um oficio ao nosso amigo João Eudes, um secretário que eu 

me dou muito bem e tem atendido os meus telefonemas. Quando atende 

telefonema meu não é para resolver coisa minha, mas sim do povo e da cidade. A 

Rua do Beco do Lebre, descendo para a Nova Olinda, está interditada há muitos 

dias. Que o secretário me dê uma resposta desta Indicação, pois está atrapalhando 

o transito e muitas famílias daquela região”. 

 

Vereadora Maria da Comesa 

 

“Antes de tudo quero agradecer a Deus a oportunidade de estar nesta Tribuna 

mais uma vez. 

 

Venho usar a Tribuna para informar aos senhores vereadores e a todos que aqui 

estão, assim como a população em geral, que o Posto de Saúde do Jenipapeiro, a 

secretário Rosangela ligou para mim e disse que alugou duas casas da Solange, 

que está reformando e o Posto ficará no Jenipapeiro. Até dezembro o Posto será 

transferido para esta casa que está sendo reformada. Obrigado Senhor. Obrigado 

prefeito. Nós do jenipapeiro agradecemos termos o Posto lá, principalmente os 

moradores do Mutirão. 

 

A Lei 1.074 de 2016, do 31 de março, chegou a Câmara ainda quando eu era 

presidente. Tive a felicidade de colocar a Lei para votação. Quando o presidente 

não quer, combina com os vereadores e devolve o projeto, como aconteceu na 

minha época, quando devolvemos três projetos que iriam prejudicar os 

funcionários públicos. E, vocês guardas municipais, podem contar com o apoio da 

vereadora Maria da Comesa.  

 

Tive o prazer de colocar em votação essa Lei que foi aprovada pelos demais 

vereadores. E, enquanto uma outra Lei não derruba, essa Lei continua em vigor. 



Esta Lei está em vigor. Podem contar com esta vereadora, pois estou ao lado de 

todos os funcionários”. 

 

Vereador Fernando Vigário 

 

“Em nome de Deus gostaria de saudar a todos os funcionários, vereadores, público 

presente, especialmente a Guarda Municipal. 

 

Vejo aqui um problema, pois se o Sindicato recebe em cima do que foi recolhido, 

então teria que repassar. Acho que poderia taxar em cima do salário um novo 

recolhimento. Do dinheiro total, recolher alguma coisa, até porque, agora, segundo 

a Lei nova, aposentado também paga alguma coisa.  

 

Acho que aqui está havendo um grande equívoco, ou por parte deles que não 

estão com um elo que segure, ou então um desconhecimento nosso, que acho que 

não é o caso, pois a nobre vereadora Janaína, como advogada, saberia. Então, é 

uma apropriação indébita, não pelo município, mas pelo AtalaiaPrev.  

 

No caso da viúva, já foi passado para o Juiz e promotor, que segundo ela deu dois 

pareceres favoráveis. E, eles estão negando a cumprir? Ou eles recorreram na 

Justiça? Pode ser. Não vamos querer agora penalizar fulano ou sicrano, pois 

alguma coisa eles tem para estarem se segurando. A nossa Lei infelizmente tem um 

processo de burocracia imenso, onde tem direito a recorrer”. 

 

Vereador Marcos Rebollo (Aparte) 

 

“Tenho certeza que o nobre amigo como um dos companheiros de luta desta Casa, 

nunca virou as costas para servidor e não é agora que vai virar. Se eles estão se 

apegando a alguma Lei, estão sendo muito infeliz, porque mesmo sendo um leigo 

com relação a assuntos jurídicos, estamos vendo que a Lei dá direito ao servidor. E, 

a mesma Lei que eles estão se apegando, está dando direito a um servidor 

aumentar de R$ 2.700,00 em 2018 e se aposentar em 2019 com R$ 6.800,00”. 

 

Vereador Fernando Vigário 

 

“Se está havendo esse erro para prejudicar um e ocorrendo isso para favorecer 

outro, está havendo um jogo de coisas erradas”. 

 

Vereador Marcos Rebollo (Aparte) 

 



“O que pregamos neste Parlamento é ser justo. É dar direito a quem tem e não tirar 

de quem não tem. Que o AtalaiaPrev não interprete isso como um discurso de 

quem é contra eles, mas sim de quem está procurando ser a favor de uma  

categoria que tem direito”. 

 

Vereador Alexandre Tenório – Presidente 

 

“Marcos, eu até entendo o ponto de vista do nobre vereador em dizer que não é 

nada pessoal. Mas, do jeito que estão agindo, estão agindo pessoalmente. Está aí 

um relato desse da nobre vereadora Janaína, que eu não tenho conhecimento, mas 

o que vem da vereadora Janaína como toda a Casa sabe, não é uma pessoa que 

anda com mentiras e nem arrumando situações, é uma vereadora que no que faz, 

faz com seriedade e brilhantismo. Acontece que eles estão fazendo uma coisa e 

desfazendo outra. Temos exemplos de quem já tentou resolver amigavelmente, já 

tentou através de Justiça, ganhou pareceres favoráveis e até hoje eles não 

implantaram. Amanhã estarei indo no AtalaiaPrev para resolver um assunto da 

Casa e me comprometo a tratar do assunto, para que eles digam e a gente veja 

mais alguma medida jurídica que possa ser tomada para lhe atender.  

 

Quero dizer que na Guarda Municipal deste município, são poucos que não são 

meus amigos. Amigos de infância, de adolescência, amigos do meu pai. Quero 

dizer a vocês que vocês não estão aqui atrás de coisas que são inviáveis. São coisas 

viáveis e coisas que vocês tem por obrigação e por direito. Contem também com a 

Presidência da Casa”. 

 

Vereador Fernando Vigário 

 

“Nesse momento seria mais viável fazermos uma convocação do presidente ou do 

advogado, para que ele venha aqui publicamente mostrar as duas questões em tela. 

Assim teríamos como ter um desenlace dos dois casos”. 

 

Vereador Fabrício Torres (Aparte) 

 

“Iria sugerir isso. Por que, na verdade um dos maiores problemas que o Brasil vive 

hoje é a insegurança jurídica. Toda hora o Supremo Tribunal Federal senta para 

decidir uma coisa que ele já decidiu quinze vezes. É preciso que o AtalaiaPrev 

venha aqui para nos dizer qual a regra. Para que isso fique claro, pois não é só o 

caso dela, mas de outros que virão e que precisam tomar um rumo dentro da Lei. 

Acho que a convocação é muito valida”.  

 



Vereador Fernando Vigário 

 

“Temos pela Lei Orgânica e pelo Regimento destaca Casa a convocação de 

autoridades. Terão dez dias úteis para se apresentarem aqui. Daqui para terá temos 

menos de dez dias, marcaríamos para a próxima terça. Que esteja aqui o 

presidente e o advogado do AtalaiaPrev, com a presença também da pensionista 

que tem os dois pareceres positivos. Tiraríamos as duvidas. Pessoalmente falando, 

em nome da minha esposa, tenho um caso desse, pois afastada em um governo 

passado, foi cortado salário, foi pra Justiça, ganhou na Justiça. Ela já ganhou em 

todas as instâncias e até hoje não foi incorporado. É a mesma coisa, o dinheiro foi 

recolhido para o AtalaiaPrev e é distribuído para outros. 

 

Como sempre estive, assim como na formatura da Guarda onde estivemos na briga, 

em 2005, em 2008, onde tivemos aqui grandes embates. Eu disse aqui, enquanto 

não tiver uma Lei que substitua, essa daqui está válida, Pode demorar, mas um dia 

vocês irão receber, com juros e corrigida”. 

 

Vereador Alexandre Tenório – Presidente 

 

“Lembrando aos senhores vereadores que logo após essa sessão, estaremos em 

sessão extraordinária para aprovação dos projetos, dando celeridade aos projetos 

que estão na Casa”.         

      


